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OS' "OSS,QS mortos

F�I�ç�� O Professo.
fduQ'rdo Pavia de Magafhães

MAISna um nome a registar
galeria dos nossos

mortos,

No passado domingo o tele
fone tocou apressadamente pa
ra nos dar a triste e inespera
da notícia do falecimento des
se ilustre tavirense e grande
amigo de Tavira-' que foi o

Profe'ssor Eduardo Henriques
Pdvia de Magalhães.
Lm Dezempro ,do ano pas

sado o seu coração deu nota

de cansaço; porém, depois de
um longo período de repouso
e um tratamento rigoroso, fo
mos encontrá-lo bem disposto
em sua casa, com aque] e ar

a legre, aqueja vivacidade de
-espí riro que lhe era peculiar,
nada nos levando a supor tão
rápido e trágico desenlace.
Com a sua morte perde o

Algarve um dos seus bons
amigos e Tavira, sua terra na

tal, um dos seus mais extre
mosos filhos.

f'estas em Monra

de

Nossa Senh'ora da Conceição
!, Conceição de Ta.vira, pito
Il resca freguesia do nosso

concelho, constituída por

gente trabalhadora e crente,
vai realizar com extraordiná
ria porn pa as tradicionais fes
tividades religiosas em honra
da sua padroeira Nossa Se
nhora da Conceição, cujo pro
duto líquido reverta râ em be
neficio das obras de restauro

da Ií nda igreja que, conforme
já noticiámos, te� os tetos em

ruínas.
À novena preparatória ini

ciar-se-à já no próximo dia 29
do corrente e no dia 7 sairá
uma procissão de velas Com a

venerandá imagem da Pa-
droeira.

'

Do seu programa extra imos
o seguinte:
Dia 8 (Dia da Mãe - Feria

do NacionaI) de manhã - ÀI
vorada pela Banda de Tavira
que percorrerá as povoações'da
Conceição e Cabanas.
Ào meio-dia - Missa solene

com serm';o, abrilhantada pe
lo Grupo Coral da freguesia

Continua na 3.a página

Ainda há poucos anos ele
lutou denodadamente para que
se montasse em Fato um Con
servatório, a fim de elevar ()

nível cultural e artístico da
nossa Província que, no seu

dizer, era fulcro dos mais ÍI
dimos v a Íorea., porém, o seu

sonho sossob rou por falta de
amparo.
Há a nos escreveu u ma

ó

pe �

ra, com poema de seu irmão,
sobre a tomada de Tavira aos

mou ros por D. Paio Peres
Correia, que el.'! sonhou Íeva r
à cena um dia em Faro, visto
o palco do teatro Ant,ónio Pi
nheiro ser insuficiente para
tal montagem.
Eduardo PaNia de Maga-

Continua na 2,8p��ina

Gestos generosos

DIRECTOR, EDITOR E

it Cômara de Tavira
8"' informa:

_"'OR despacho de 18 do corren
•

ftll te, Sua Exceléucia o Subse-
,

cretário de Estado da Educa

ção Nacioilttl"dprovóu as obras de

adaptação a realizar no Palácio
do Galeria para as instalações da
tsecola Técnica de Tavira.

DI solicitadæ autorização a

Sua Excelência o Ministro
das Finanças, para que do

empréstimo de 6. 50(J couios con
cedido a esta Câmara, seja trans
ferida llUU� importância até 200
contos com oista a abras a reali
zar IZO Palácio da Galeria onde se

pretende instalara Escola Técnica.

_." IBLIOI ECA - Horário de In

J';;> vel'no com incicio em 1 de
Novembro:

Das 15 às 18 horae e das 20 às
21,30 horas.
O horário de Verão é o mesmo

das Repartições Públicas.

".,OR Portaria de 15 do corrente,
.

till do Ministério da Economia,
foi concedida aos Serviços

Munlcipalizadoe desta Câmara, a
c o DI pa rticipação do Estado de
126.600$00, para etectrtticaçâo da
sede da [requesta de Santo Eeté
l'ão.

Continua na 3.a pAgina

Protesto Nacional
m ;:

tm

I' D
À indign.ação provocada. pelas injuriosas e falsas acusa

, .f¢Ões. que .n.a Organ.ização da s Nações Unidas -- ai 1 a

dolorosa ironia dos tí- ='=============;::

I. �
tules 1- têm sido feit�s II por Marino de Carvalho II,

__

,
c o n t r a Portugal vao

dando medida certa. às cons-

I tantes manifestações públ icas realtzadas em todos os lU�i
res d:a Pátria.

N a metrópole, nas ilhas no ultramar - em toda a parte
;.

'

onde pulsam os sentimentos da
mais pura afeição pa triótica
d o s portugueses -- ergue-se
continuadamente um côro de
protestos os mais vibrantes
contra tão insólitas atitudes de
ofensa e de injustiça.
A comunidade lusíada, es

palhada no mundo, reage al
tivamente cont-ra essa onda de
imprecações violentas e des
temperadas que na ONU, se

tem posto a correr, na facilida
de e na ligeireza de vergonho
sas eloquências empobrecidas,
a respeito do modo como cum

primos em África aqu.i]o que
nós mesmos consideramos um

dever ocidental e cristão de
apostolado evangel izador e ei
viHzante,
Protesto nacional. Protesto

de todos e em todos os lugares
onde palpita e vive, orgulhoso
profundo, o amor da Nacio
nalidade.
As vozes que contra nós fa�

Iam, espumando as cóleras do
comunismo perseguidor e san

'grento, não podem chegar ao

Céu - como díss-, numa sín
tese bem feliz, o ilustre e ve

nerando Chefe do Estado. Mas

Grupo Cultural die Tavira
Amanhã, pelas 21.30, a convite,

do Grupo Cultural de Tavirs ,
rea

lizará uma ínreressaute palestra
na sala da Biblioteca Municipal, .

a consagrada poetisa sr 8 D. Ludo
vina Frias de Matos sob o tema:
«Maternidade e Poesia -- Poesta da
Mater-nidades .

Esta sessão cultural està a des

pertar grande interesse nos meios
cultos da cidade dada a categoria
da conferente.
A pedido do Grupo Cultural de

Tavira convidamos todas as pes
soas a assisl,irem,a esta sessão.

�� ilniu �, lu�ln d¡, lid'UR
I�TTTT�TTTT�T�TTTTTTT�TTTTTTTTVTTAVIRA

é uma cidade de profundas tradições religiosas
e são testemunhas írrefuráveis desse grandioso passado
tavirense as quase duas dezenas de igrejas e, capelas que

I
se espalham pela cidade dando-lhe uma nota civiliza

.. ,.
dora e cristã. Às torres altaneiras das igrejas branqui-

nhas que alvejam nas colinas tavirenses dão-lhe magestade
e grandeza. Só .¡uem não for tavirense não poderá sentir a

beleza que reflecte desse cená
rio que nos faz recordar os ver
sos do saudoso, poeta:Isidoro
Pires: «Tanta igrej'a. tanta er

mida e à minha alma enter

necida lembram as pombas de
um bando todas da cor do luar.
Foram poisando poisando ••. e

ficaram a sonhar» 1
Pois essas capelinhas que

outrora serviram de recolhi
mento é refrigério a tantas al
mas em horas de aflição. onde
pelo menos se celebravam as

festas-dos seus o rsgos algumas
delas, por faltei de carinho, pa-

TROVA

l mais leve do que o fumo
E eu fui com ela bailor I
Nos voltas, perdi o rumo,
fui forçado· a tropeçor •••

Zé da Rua

Continua na 3.a pãgtna

Este número' foi visado pela
De,lega�ão de Censura

'RE

Continua Da 2.8 página

Introdução da fruticultura

nos novos Regadios do Sul'. do PaIs

Foi este o tema da interessante
conferência que o sr: Eng. Agró
nomo Luís Maria Carrapatos'o Lo
pes da Fonseca, distinto funclorrá
rio da Direcção-Geral dos Servi
ços Agricolas, realizou no paesa
do dia 23 do corrente, no salão
nobre da Câmara Municipal de
Silves.
Agradecemos a gentileza do con

vite que nos foi endereçada pelo>!
srs. Prestdeutes da Câmara de Sil
ves e do Concelho Regional da
Agricultura da XV Região Agrí
cola. Sobre o assunto esperamos
poder falar detalhadamente no

próximo número.

Por informação do sr. José Fran
cisco Peixoto, acabamos de ter co
nhecimento de que o rev. António
do Nascimento Patrício, antigo
Prior de Tavira, entregou a quan
tia de trinta contos ao empreiteiro
da obra de construção da igreja
-de Santa Luzia, para amortização
da rerertca dívida.
Também fez 'a entrega da quan

tia de dois mil escudos que rece

beu para esse fim dós srs. Joaguim
Pedro Barqueira e João Joaquim
BarqueIra, residentes em Áfl'ica e

natur-ais <le Santa Luzia.
Registamos com muito prazer

tais gestos de generosidade fazen
do votos para que eles criem rai
zes nas almas crentes do' coneelho
pois deste modo a referida dívida
dentro em breve estará saldada.

In

Lembrando a atitude dum corpo 'nas profundat¡ lassidões que
culminam os grandes golges do Destino, de braços cru

zados sobre o peito como que tenteando se o coração nia te

ria já parado por tanto penar, abandonado a um canto da
vitrina que arrecada as mais gratas recordações está um vio
lino, reclinado, com o seu arco apoiado em cruz sobre as

quatro cordas.
Arco imôvel. As cordas

afrouxadas são corpos que já
não vibram...

'

Como sussurro produzido
por levíssima aragem, apenas
a saudade as faz reviver nas

passadas noites e dias de glória,
rememorando, o lvi, as sono

ridades profundas das fantas
magóricas tempestades wIlgne
rienas e das impetuo=as rai
vas de um Beethoven leonino;
o �é, os vaporosos rendilhados
mozurt eenos e os guturais bra
midos de revolta dum Chopin
que ao agonizar esgota ainda as

últimas forças no sofrimento
pela sua pátria oprimida. O Lá
relembra as aristocratizadas
canções schubertianas e todo
um folclore húngaro de Bela
Bartok ou de Liszt e o polícro
mo impressionismo de um De
bussy que se desdobra em mil
cambiantes. E o Mi ainda en

toa, mentalmente, os trémulos
do embevecedor cantar do rou
xinol em vf.rdejante canavial

Continua na 2.8 Pagina
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Algarvios em Destaque

Rlmirante Jüauuim de �Dusa Uua
o 81'. Almirante Joaquim,de Sou

sa Uva. que desde Maio de 1955 de

sempcnhava com muita i nre ltg
ê

n

eiu o cargo de sccr-eràr+o adjunto
d" Defesa Nacional. foi nomeado
Chefe do Estado Maior da Armada,
na vaga deixada pelo també m nos

so ilustre comprovinciano til', Al
mirante Guerreiro de Brito,
O sr. Almirante Sousa Uva, que

p.iasue uma brilhante folha de ser

viços tem desempenhado car�os
cie gr-aude r�>!poI1RabilidH.dc com

o mais e leva do espirtto militar.
1':m virtude das altas funçõvs a

que foi chamado a desempenhar
a-scendc rá ao posto de Vice-almi
rante.

É com bastante regosijo que re

gf stamos n'lll nOSI'!3.tI coluna>! esta
notícia referente a um il:'¡>ltre al
garvio que, mercê dos !:leus ex

tr"ordinàrios dotes de inteligên
cia. ascendeu a tão alto posto,
Fel citamos por 'ÍI'!SO () sr, Vice

-Almirante Joaquim de Sou<'ia Uva.
fazendo votos pelas suaH prosperi
dades no desempenho de tão alta
quão honrosa missão.

Fecho das Festas
Henriquinas

o Ch-I« do Estado
com Sua Eminência
o sr. Cardeal Pa
triarca d .. Lisboa à
potrada do Mosteiro

da Batalha



POVO ALGARVIO

o FALECIMENTO

do ,PI+ofessol+ Pavia de Magalhães
Continuação da l.a pàgtna

lhães nascera artista e sonha
dor, nestas margens poéticas
do Gilão, e m e ito menino ain
da tivera, como se u primeiro
professor de violino, o grande
e saudoso ar rista Aureliano
José Gonçalves e, como é na

tural, por imposição dos seus

anseios artísticos, tivera que
levantar vôo para mais amplos
horizontes, necessários à sua

forma ção intelectual.
.

O afastamento, porém, não
fora para ele, como para mui
tos outros, motivo de divórcio,
pois falava .sempre com sau

dade de Tavira e o seu grande
prazer era acentua r que nas

cera na freguesia de Santa
Maria do Castelo. O Profes
sor Pavia de Magalhães lias

ceu e morreu tavirense, pois
sempre-que lhe batiam à porta
para tratar de um assunto que
se prendesse com Tavira ou

corn os seus conterrâneos, ele
procurava remover montanhas
para o solucionar e se a vitó
ria lhe sorria lia-se-lhe na

alma a grande satisfação que
sentia.
A Banda de Tavira, o Tea

tro António Pinheiro tinham
nele um ferveroso amigo.
Quando da embaixada ar

tística da Sociedade Orfeónica
a Lisboa foi incansável para
que os seus patrídos fossem
recebidos coridfgnemente e ob
tivessem o mais retumbante
êxito.

'

Nessa noite de Junho não
dormiu e ao dealbar já estava

em Vila Franca, aguardando
a caravana tavirense, com os

representantes da Casa do Al
garve.
Mas a sua acção não ficou

por aqui e apesar da sua ele";
vada catego ria artística, com

todo o prazer gen rilmen te pe

gou no violino, tomou [ugar
nà caixa da orquestra do Tea
tro Maria Vitória a tocou sob
a regência de Sebastião Leiria.
Tal atitude foi mais uma pro
va de carinho à gente da sua

terra, que muito o d ign ificou.
Mais tarde também fez parte
do Grupo dos Amigos de Ta
VHa.

A sua morte foi profunda
mente sentida na Redacção
deste jornal, onde ele sempre
contou com os mais expressi
'vos sentimentos de amizade e

não esquecemos, nesta hora
triste, que Eduardo Pavia de
Magalhães acompanhou nos

últimos momentos da sua

existência, no hospital da C.
U. F., o seu querido amigo e

nosso saudoso Director, o Poe
tá Isidoro Pires, e mal tivera
conhecimento da sua morte

propositadamente se deslocou
a Tavira para assistir ao seu

funeral e ajudar-nos a enxu

gar algumas lágrimas.
Muito embora os seus res

tos mortais, por determinação
familiar, tivessem ficado de
posi tados no Cemitério da
Ajuda, a sua alma partiu pa
ra as regiões etéreas, tavirense
como na ho:ra em que nascera.

Resta-nos formular um jus
to pediJo à edilidade tavi ren
se: que seja dado o seu nome

a uma das artérias da cidade,
neste momento oportuno em

que se está procedendo à revi
são da toponimia local. Esta
mos certos que Pavia de Ma
galhães não será esquecido
nem como artista de alto va-

lor nem como taviren se do
coração. Voltaremos mais tar"
de a focar este problema.
O Professor Eduardo Pavia de

Magalhães, violinista, compositor
e maestro, nasceu em Tavira a

22 de Maio de 1885 e faleceu com

25 anos em 20 de Novembro. Muito

n.ovo _principiou revelando excep
cronais qualidades para a múaíca,
cameçaudo 08 seus estudos musi
cais aos 2 anos e tendo corno pro
fessore� de violino e composição,
respecttvamente, Aureliano José
Gonçalves e Manuel Inácio da
Encarnação, dois artistas de gran
de valor que faziam parte da ban
da de música de Caçadores 4" en-

.. tão aquartelada nesta cidade e de
que o segundo era chefe. Três anos
depois já tomava parte em concer

tospublicos como 1.0 violino solis
ta, revelando tais aptidões que o

maestro Tomás Del Negro tendo-o
ouvido tocar, convenceu o pai a

matr-ículà-Io no Conservatór-ío de
Lisboa. No ano seguinte deu real
mente entrada no Conservatório,
Ing'rease ndo nas claeses de Julio
Cardena, Costa Ferreira, Betten
court de yasconcelos, Freitas Ga
zul e Frederico Guimarães. Após
a chegada a Lisboa foi convidado,
por indicação de Julio Cardena, a
ocupar o lugar de 1.0 violino da
orquestra do Teatro de D. Amélia.
tendo como maestro Atilio Capita
ni, que, no ano seguinte, o contra
tou para a Companhia de Sousa
Bastos, percorrendo com ela todo
o Pais, nil qualidade de 2.° maes

tro. Ainda aluno do Conser-vatór-io
foi convidado para reger a Tuna
Académica de Lisbon, com a qual
organizou vàrfos concertos, ñcan-

.

do memoràveía os dois que tive
ram lugar no Gran Teatro Lírico
de Madrid, com a assistência de
elemento oficial e da familia real.
Também pelas festas oficiais do
centenàrio de Alexandre Hercula
no dirigiu conjuntamente as tu

nas académica" de Lisboa e Coim
bra, num total de perto de 200 exe
cutantes. No concerto, em que co

laborou também o Orfeão Acadé
mico de Coimbra, sob a regência
de António Joyce, foram os dois
regentes chamados á tribuna real
para serem felicitados pelo Rei
D. Manuel, Em todos os cursos que
frequentou no Conservatório obte
ve sempre as mais altas claaaífíca
çõea, sendo-Ihe concedido, por
unanimidade, no final, o l." prémio
cm concursos (1910). tendo-se dado
no conservatório a vaga de profeso
SOl' Wendling, foi oficialmente
convidado a reger interinamente
a a ula de violino, sendo nomeado
efectivo, pouco tempo depois, por
concurso, com honrosa claseíltca
ção, Fez parte das orquestras de
Pedro Blanch e de David de Sousa
e da orquestra de ópera do Teatro
de S. Carlos, como 1.0 violino, e,

alguns a nos, também como violeta
solista, tocando sob as direcções
de Mancinelli, Mugnone, Gui,
Satnt-Saens, Lereux Catheriui e

muitos outros, de quem recebeu
sempre as maiores provas de con

stder-ação, Foi também vártas épo
cas, violino solista da ópera nu

Coliseu, até que foi convidado pa
ra dirigir o sexteto do Teatro do
Ginásio. ocupando o lugar que
tinha sido de Julio Cardena e Pe
dro Blanch no sexteto «Morais
Palmiro», considerado como dos
melhores agrupamentos musicais
da capital. Com os profeseores
Julio Cardena, Cunha e Silva e

João Passos (violoncelista), fun
dou o quarteto de corda do Con
servatório que deu numerosos

concertos em Lisboa e Porto, com
a execução sistemática dos quar
tetos de Beethoven, pela primeira
vez integralmente executados. Foi
por esse facto louvado. com 08 se

us colaboradores, em portaria pu
blicada no Diàrio do Governo, em
que se salienta a competência que
honra, não só a Escola a que
pertencia, mas a arte nacional.

Ocupou o lugar de director da

orquestra da Presidência da Repu
blica e foi agraciado com o colar
da Ordem de Santiago, com a cruz

Vermelha e várias. Como compo
sitor a sua obra é também bastante
vasta, merecendo citar-se os se

guint�s trabalhos; Fátima, ,ópera
inédita sobre uma lenda árabe al
garvia; Matempsicore, abertura
para grande orquestra; Missa tlO

Iene e Credo a quatro vozes e

orquestra; Stat-at Mater, a quatro
vozes marcha sol�ne para orques·

Instituto de Beleza Âssuncão
,

Dirigido pOl ,"adame Ássunçãv
especializada na profissão de Ca
bel eireira.
Execução criteriosa dos últimos

modelos de penteados modernos,
Permanentes e Pinturas em todos
os tons, com os melhores produtos.

Ielet 66· H. Dr. �arreira. 81· I�UIRR

In Memoriam
Contluuaçâo da 1.8 página

à beira de regato buliçoso •..
Come que em coro, todas

quatro, num último arranco,
cantam o maravilhoso entrete

cido geométrico do arquitectu
ral contraponto dos gr:aildes
corais de Bach e Haendel.
10do um mundo de reCOT

dações dum glorioso passado
que já não voltará e que foi
sempre coroado por intermi
náveis revoedss de aplausos
delirantes I.. �
As mãos de grande artista

que as faziam vibrar estão pa
ralizadas pelos gelos da mor

.te.l ... Mãos que as percutiam,
as comprimiam e flagelavam, ao
mesmo tempo que as acaricia
vam ou beliscavam naqueles
frenezis que só :QS delírios ar

tísticos ou a sensualidade tu

multuose podem inflamar ...
Mãos que em contorções es

tranhas as fizeram exprimir
os mais variados sentimentos,
as mais vivos emoções: Sotur
nidades misteriosas dos graves
profundos dum Requiem de
Mozart; dissonâncias o.r:gía
cas dum Stravinski arden
do em impúdico desejo car

nel ; lamentosos getnidos dum
Chopin febriciúmte : pr ofunda
nostalgia das lonjures, a per
der de vista, da gelada planura
russa ou nas energias inconti
das das selváticas danças guer
reiras dum Príncipe Igor. de
Borodine: a sensualidadeorien
tal de um Ravel, ou os loucos
esgeres de um Paganini des
vairado, ou ainda o angus
tioso arrepio, misto de estré
nuo desejo e escrupuloso re

ceio, das primeiras experiên
cias emorosss de apaixonada
Mélissande, de Debussy,

.

Imenso e inesgotável mundo
emocional que saiu ainda mais
sublimado, mais espiritualiza
do pela. sensibilidade epuredis
sima do grande- artista que,
com enorme mágoa dQS seus

muitos amigos e udmiredores,
já desceu ao túmulo e se cha
mou Pavia de Magalhães I...

M.I.

Despedida
José António de Jesus Pe

reira, sua mulher Gracitlte
Vaz Figueiredo Pereira e sua

cunhada Maria Isabel Vaz
Figueiredo, vem por este meio

patentear ti seu reconhecimen
to pel� estima e dedicação com

que todas as pessoas amigas e

conhecidas bs destinguíram,
apresentando por este meio
também as suas despedidas,
8 quem pessoalmente o não

poderam fazer. oferecendo os

préstimos em Memba-Mocam
bique.

tra : vinte motetes para órgão e

vozes; Rapsódia para violoncelo e

orquestra; Album de Canções
Por-tuguesas, para canto de piano
ou canto e orquestra com letras
de poetas por-tugueses e brasilei
ros, além de outras peças para
orquestra e sexteto.
Era casado com a sr.a D. Ema da

Conceição Ferreira Pinho Pavia
de Magalhães e pai das sr.·' D.
Maria Isaura Belo de Carvalho Pa
via de Magalhães Lisboa, laurea
da artista e distinta professora de
violoncelo do Conservatório, e D.
Marla Eduarda Pinho Pavia de

Magalhães, também já distinta
aluna do Conservatório; e sogro
do sr. Eng. José Eurico Lisboa,
brilhante cantor de ópera, e irmão
do sr. Tenente.Coronel Jos6 Vito
rino Pavia l\1agalhães.
O seu funeral que saiu da igreja

de Santos· o-Velho na tarde de 21,
para o Cemitério da Ajuda foi uma
profunda manifestação de pesar.
ve fl do· se làgrimas em muitos
olhos e o préstito funebre foi acom
panhado, por centenas de pessoas
das mais altas categorias sociais.
Artistas do teatro e da música,
Director e representantes da gmis
sora Nacional. Do Conservlltório,
da Sociedade, de Autore8 e Com
positoreR Teatrais. da Casa do Al
garve, numa sincera expressào de
sentimento todos quizeram pres
tar-lhe aquela derradeira home

nagem.
O nORSO jornal também esteve

presente naquela manifestação fú
nebre, a tão querido e velho amigo.
Resta-nos renovar as 110ssas

mais sentidas condolências à fa·
mília enlutada e rezamos a Deus

velo seu eterno descanso.

Protesto Naclorral
Continuação da l:a Pàgina

enquanto não sâo abafadas
pela Razão que nos assiste
vão deixando no ambiente a

pestilência das mais torpes in;'
tenções e até o prejuízo, que é
sempre certo, das mais levia
nas e insensatas calúnias, dos
mais disparatados e vergonho
sos erros sobre a História e

sobre a Vida.
Nós não temos maneira de

as sufocar no próprio instante
em que assim se levantam,
falsas, torpes, injuriosas. co

vardes e criminosas. Mas te

mos processo de as contestar

vitoriosamente - e esse, pela
força dos nossos Direitos sa

sagrados e pela aliciante su

premacía da nossa inteira Jus
tiça, é precisamente o que tão
vibrantemente estamos a se

guir e a mostrar às atenções
do mundo: esclarecer suficien
temente, DO próprio J ocal das
ruidosas assembleias univer
sais onde nos atacam, e gritar
altivamente, em todos os sítios
onde se sente bater um cora

ção português.
,if'1r ,if

Às províncias porruguesas
do ultramar não podiam ficar
caladas perante a, arremetida
que o comunismo agora outra

vez desencadeou sobre o seu

bom nome e sobre o seu des
tino. Também elas souberam
erguer bem alto o seu clamor
indignado protesto e procla
mar altivamente os seus me

lhores sentimentos e propósi
tos de total e incondicional fi
delfdade permanente à unida
de soberana de Portugal.
Em Moçambique, em Goa,

na Guiné, em Angola, e nos

outros pedaços da Pátria por
ruguesa que nos mares e nos

continentes se espalham, têm
sido semelhantes aos da me

trópole os clamores da mesma

e igual repulsa perante à afron
ta e a ignomínia dos ataques
comunistas, feitos contra a po

sção d ignfssíma da soberania
política e moral dos portugue
ses em terras africanas que
desde há muitos séculos usu

fruem das vantagens da nossa

civilizadora presença.
Entre todas essas marrifes

tações do mais acendrado pa
triotismo lusitano é justo re

ferir e destacar a que se fez há
bem poucos dias em Luanda,
R nrogresaiva capital da cobi
çada província portuguese, de
Angola.
Cíncoenta mil pessoas vito-

riaram Portugal, com entu
siasmo e galhardia. Quiseram
testemunhar a sua solidarie
dade perante a Pátria, gritan
do bem alto que também lá é
Portugal, que também naque
las terras distantes da Mãe·
pátria se sente o mesmo orgu
lho da Nacionalidade e se pre
tendem as mesmas perspectivas
de enãrandecimento e de pres
tígio que incendeiam o espí
rito generoso dos portugueses
de todos, os outros lugares on

de tradicionalmente se agita a

bandeira nacional.
As palavras que então pro

feriu o Governador Geral da
Província, sr. Dr. Silva Tava
res, caíram na alma de toda
essa gente como um hino de fé
e de confiança no Futuro.
Tiveram. entre outros méri

tos, o de empolgar a volumosa
assistência que atentamente as

escutou na euforia de uma ho
ra alta de afirmação patdótica
do mais transcendente signi-
ficado.

.

«A obra imensa que nós,
portugueses da Europa, da
Africa e da Ásia aqui realizá
mos e estamos desenvolvendo,
com vontade e tenacidade in
quebrantáveis, mas também
com alma e amor insuperáveis,
impõe-se por si própria à cons
ciência de todos as que a quei
ram conhecer com recta e pu
ra intenção.
Não se trata apenas de uma

vastíssima obra material, mas
de uma inigualável obra hu
mana, duma obra húmana que
tem por base o profundo e ge
neroso sentir do nosso povo e

a grandeza e pureza da esp i-
ritualidade portuguesa», .

Essa, na verdade, é fi marca'
da nossa presença em África e

nos outros continentes. Esse o

sinal luminoso do nosso espí
rito universal de cristandade,
do nosso' entendimento sobre
os deveres que nos cabem na

tarefa secular que a nõs pró
prios nos impusemos de con

quístar as almas para Deus e

de as apurar para uma con':'
vivência humana cheia das
1uzes guiadoras da Verdade e

da Justiça.
Para realizar essa Obra fo

mos à África, desvendando os

mares, vencendo os perigos.
E é para a continuar e fazer

maior que lá estamos - e que
lá continuaremos.

. Assinai D «POBO Rluapulo»

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Tavira

(VITÁL
JORGE AUGUSTO CORREIA, Licenciado em Medicina

e Cirurgia pela Universidade de Lisboa e Presi

dent� ?Q Çons,elho de Adrninistraçào dos Serviços
Municipalizados da Câmara Municipal de Tavira.

Faz Público que até às quinze horas do próximo dia 12
de Dezembro de 1960, se recebem propostas escritas em

papel selado, para, ,a arrematação dos seguintes
-

serviços
para o ano de 1961 :

a) - Transporte de lixos da cidade (3 condutores e 5
muares) :

b) - Transporte de lixos' e líquidos de Santa -Luzia (1
condutor, ] veículo e 1 muar)

O.s concorrentes têm que fazer na Caixa Geral de
DepósItos Credito e Previdência o depósito provisório de
1.000$00 e 500$00 respectivamente.

Os depósitos serão feit?s por mei? de guia, em papel
selado, passada pela secretana dos ServIços Municipalizados
e serão entregues juntamente com as propostas, mas noutro
envelope.

O caderno de enc.argos referente às arrematações.
encontra-se na secretana dos Serviços, onde poderá ser

consultado às horas normais do expediente. .

Para constar se passa o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida publicidade.

Jo

Tavira, 26 de Novembro de 1960
o Presidente do Conselho de Administração

a) forge Augusto Correia



POVO ALGARVIO

Professores Primários (oncerosos I • • •

HUD}.anamente o presrigioso diário regional Notícias de
. Evora, como os dignos jornais de Sintra, Vale de Cam

bra. Estarreja, Voz do Sul, . -:- .. - .. - .. - .. - .. -=- .

etc. se dignaram atender-nos I por Oliveiros Oraz Mathado Inesta sugestive cruzada em
_ _

prol de tão prestimosa como
._ •• _ ••_ ••_ •• _ •• _.

'digna classe. Uma vez que o nosso digno Governo Se amer

ciou da penosa situação dos professores p rirnárfos tubercu
losos, corno esquecer os professores que sofrem duma doença
não menos torturante como é
o cruciante mal do cancro P ••

Aes professores primários
tuberculoses foi-lhes permiti
do e aliás muito bem, que com

tal doença pudessem tratar-se

convenientemente, dispensa
dos do exercício da sua mis
são, mantendo-lhes integral
mente o seu ordenado, como é
justo. Pareet: que seria um de-
.ver de humanidade, o mesmo

fazer-se aos professores cance

rosos. Um� vez que não tives
sem cura fossem aposentados
com o mesmo ordenado, para
melhor poderem suportar tão
cruel doença até ao £im da
sua vida.
Pois é de lamentar que al

guns professores ou professo
ras estejam com tal doença a

leccionar. Quando a crise é
maior vão; de vez em quando,
pedindo licenças. São geral
mente substituidos por pro
fessoras agregadas, que salvo
honrosas excepções, como é em
regime provisório. pouco. se

esmeram nesse ensino. Outras
vezes são substituídos por sim-

. p les regentes, que não têm a

preparação precisa para de
sempenharem aquele luaar,
Uma vez assim, a Instrução

Primária nada lucra'corn esses

professores cancerosos, com

pedidos frequentes de licença.
Portanto esta sugestão apre

sentada' por mim, certamente
merecendo já o apoio de pes
soas e jornais de localidades
nortenhas, certamente serão
secundadas pelos caríssimos
conterrâneos tanto distintos
jornalistas. nossos" ilustres
confrades, como p roficienríasi
mos professores e todos os alu
nos bem formados, prestando
.a esses honrados ca.bouqueiros
da Instrução Primária. a sua

8·ratidão I ...

Agradecimento
Ana Maria Albertina Cos

ta de Andrade, agradece reco

nhecida a todas as pessoas que
acompanharam à última mo

rada a sua querida e chorada
nora Teresa de Jesus Pires de
Andrade.

MOEDAS;

It
I; da Monarquia, de prata

�:
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,
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COMPRA

OJJ:rjvesaria Mansinho

A Câmara de Tavira informa:

Coutinuaçâo da 1.' págjna
�I'A reullião ordtnària de 22

.I'- do corrente, foi exarado
.

em acta um voto de pesar
pelo [alecimento do Ineiqne Maes
tro e ilustre taoirenee, professor
Pavia de Magalhães, e que [osee
dado conhecimento a sua Ex.ma
Familia.

ATENDENDO á irreqularida
� de do tempo e para facilitar

o cumprimento do disposto
110 Requlamenio Mtinicipal de Edi
ficações Urbanas (caiação das fa
chadas dos prédios e pintura de

portas _e janelas), a Câ�ara ellte!l
'dea não tomar as medidas preois
tas para o dia 1 de Dezembro se

llão a partir do dia 31- do mesmo
mês do correnie zrno.

A Associação de Aseieténcta á

ra. Mendicidade de Tavira pede
, a todos os muntctpes que
coutinuem a contribuir com os se

us ôbulos meneais e se puderem
com dádivas em géneros, a fim de
se manter a «Sopa dos Pobres»,
que durante o corrente allO já deu
mais de 27.000 refeições.
Lamenta a desistéucia d um as

sociados pormotivo fútil visto llão
se poderpôr em causa a tmposibi-
lidade material.

,

Em compensação tem-se oerifi
cado o espirito altruista da popu
lação em geral, pois em 1959 ti
nhamos 457 contribuinies e neste
momento eoniamos com 474.
.t preciso pois continuar esta

qrande obra de assistência e todos
não somos demais para a levar
mos a bom termo. ,

Melhoria das Ligações

Ferroviárias com o Algarve
Cornuníca-nos & C.P� que a cír

culação de um comboio semi-di
recto entre Lisboa e o Algarve.
por vía Sado, se inicia no próximo
dia 30 do corrente.
Este novo comboio passará a

circular, tanto entre Barreiro e

VUa Real de Santo António-Gua
diana como no sentido inverso, às
quartas, sextae-feiras e Domingos,
com ligação fluvial de. e para.
Lisboa.
Conforme já havia sido anun

ciado, o novo comboio terá a par
tida de Lisboa (Terreiro do Paço)
às 7,40 h., para chegar a Faro às
13,36 e a Vila Real de Santo Antó
nío-Guadiana às 14,45 h. Na volta,
partirà de Vila Real de Santo An
tónio-Guadiana às 17,00 h. de Faro
às 18,08 h. pur-a chegar a Lisboa
(Terreiro do Paço) às 0,10 h ..

A partir da mesma data a circu- ,

lação dos comboios n.OS 8011 e 8012
(conhecidos por «rapidos do Al

garve:.), por via Vendas-Novas
efectua-se diAriamente entre Bar
reiro-Beja e entre Beja,Funchetra
às terçaIS, quintas-feiras e sabados

.

com ligaC;'ão de, e para, o Alg�rve.
O horario pormenorizado das

nova IS circulações constará de car
tazes afixados nas estações para
conlSulta do Público. que também
podera obter outros esdarecimen·
tos nas Secções de Informações
da Companhia.

SUCATA DE FERRO

A Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
recebe propostas para a venda de sucata de ferro
até ao dia J 2 do próximo mês de -Dezembro, reserv�n
do-se o direito de não adjudicar se o preço não convIer.

Máquina de Tricotar

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas' as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, �o lado de 12 marcas

'concorrentes. Na PASSAP o trabalho nao encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente local:
.

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinba, 60 - TeU. 144 - TAVŒA

••••••••••••••••••••••••
· ,.

: Notícias Pessoais i· ,

.:....... . .

.\ niver sa riOI'S

Fazem anos r
, ,

Hoje - n. Marta Ponce Castro
Centeno. D_ Maria Ludovíce Gon
çalves Santana e os sra, José Ro

drigues Santos e José Eduardo.
Em 28 - D. Beatriz' Guimarães

d'Almeida Marques, D. Rosa da
Conceição Faleiro, D. MariaEduar
da Pires Dias, D. Idalina Guerreiro
de Sousa, D. Julieta da Fonseca
Soares Centeno, menina Maria
Lucília Pires Gago, menino José
Manuel Mestre de Oliveira e o sr,

Francisco do Nascimento Trinda
de.
Em 29 - D. Maria Josefina Pi

mentel Guerreiro, D. Maria Aliete

Valongo do Nascimento e oe srs •

Joaquim Henrique Costa e José
Rodrigues Horta.
Em 30 - MUes Maria Fernanda

Silva, e Zélia da Conceição Vàz e

os ars, Domingos José Soares,
Bebiano Antón!Q Marçal, José, Joa
quim Justino Zacartas, Daniel da
Cunha Dias e Armando Nobre.
Em 1 - D. Maria Dulce da Encar

nação Pires Coelho, D. Maria Lúcia
Melo e Horta, D Maria Ana Mar-ia
Albertina Costa de Andrade, D.
Francisca Maria de Brito Guerrei
ro Lata. MUe Irene da Natividade
'Cavaco e 'os sra, ¡\ ntónio Peres
Carocho, Manuel Chagas Cansado,
Amadeu José Viegas e o sr-, Capi
tão Manuel Vidal Lopes.
Em 2 _ D.Beatriz Cabrinha San

tos Dores, menino Sérg ío-Bebtano
TrigulSo Torres e os srs.Laurentino
Baptista e Tenente José Olias
Maldonado.
Em 3 - D. Maria dos Mártires da

Fonseca Matos • .D. Maria Salette
da Conceição Beleza Domingos e

os srs. OUmpio Franctsco de Brito,
Emiliano da Costa e Joaquim An
tónio Correia.

'

I

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
sr.a D. Graciete Vaz Figueiredo
Pereira e sua cunhada, sr.a D. Ma
ria Isabel Vaz Figueiredo, esteve
nesta cidade durante alguns me

ses, o sr. José António de Jesus
Pereira, comerciante', em Memba
-Moçambique. Estes nossos con

terrâneos visitaram depois Espa
nha, França, Inglaterra e Alema
nha, voltando novamente a esta
sua terra natal; donde regressa
ram a Memba-Moçambique.
- Também visitou esta cidade

acompanhado de sua esposa, o sr-,
Artur Nunes Ribeiro, jornalista e

colaborador do «Anuário Comer
ctal», da Empesa Nacional de Pu
blicidade, do «Diário de Nottcías»,

- Em serviço profissional foi á
capital, o sr. J08e Luis Cesario, 80-
licitador nesta comarca.
- De passagem para o Ultramar

para onde vai. em comíssão de
serviço, encontra-se nesta cidade,
o n08SO conterrâneo e 'assinante,
sr. Arnaldo Casimiro Anica, sar
gento do Exercito.

Doente

Encontra-se internado no Hos
pital de Nossa Senhora da Con
ceição, em Olhão, o. sr. António
Antunes Martins, pai do nosso

correspondente em Castro-Marim,
sr. António Vitor Severo Martins.
Fazemos votos pelas suas rap i

das melhoras.
Nec!'ologia

Após prolongado sofrimento fa
leceu na sua residência no Mato
de Santo Espirito (Tavira) o sr.

Manuel Custódio, de 87 anos de
i<,lade, proprietario.
Era pai dos srs. José CU8tódio,

proprietario, e Bernardino Custó
dio, 2.° cabo da G.N.R. em Faro,
sogro das sr.88 D. Maria Luisa Mes
tre Noemia Marcelina de Sousa e

D. Anastacia Mestre, avô dos srs.
Manuel Luis Sousa costa e Jose
Zacarias Costa e dos meninos Ma
ria Manuela Sousa Costa e Valen
tim Mestre.

·

Ás família enlutada endereça
mos sentidos pêsames.

TrespaSSa-se' ou Vende-se

I

Toda a existência dum esta

belecimento misto. com dois
alvarás, muito bem situado e

com grande clientela. por mo
tivos à vista. no Concelho de
Vila Real de Santo António.
Nesta Redacção se informa

para ser tratado Com o próprio.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGh...I\.FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de·
formante, n.evralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

Os i�reias e [a�elas �a [I�ade
Continuação da 1.8 pagina

ra não dizer devido à ingrati
dão dos homens, foram vota

das ao esquecimento, encerran
do as suas portas que só de vez

em quando se abrem para o

cumprimento de qualquer pro
messa.

Para poder gosar os frutos
dessa grandeza religiosa. a ci
dade teria que corresponder
monetàniarnerrte, o que nem

sempre se verifica,
Todos gostam de ver igrejas

e capelas asseadas muito em

bora não contribuam genero
samente para esse fim. Quan
do se verifique o estado de
abandono ou o mau aspecto ex

terior quem sobrecarrega com

as culpas�são os ministros da
Igreja.
Não pretendemos com estas

palavras df'fender as econo

mias sacerdotais mas com

preendemos que para sustentar
tão ¡vasta e monumental he
rança. são n ecessâ rios recursos

que não são compatíveis ao

erá rio de um prior de fregue
sia.
Para manter tão maravilho

so baixel é necessário o ampa
ro dos católicos e até mesmo

dos bairristas.
Neste jorna I, tribuna livre

de todos os tavirenses em de
fesa do seu património artís
tico e cultural, este problema
tem sido debatido mais de uma
vez.

A1heios a palavras maldi
zentes e ainda a qua isquer fac
ciosas apreciações e sem pre
tender ferir gregos ou troíanos
há que salientar a acção de
senvolvida pelo Reverendo Ja
cinto Rosa, neste curto lapso
de tempo do seu priorado. Que
saibamos já tratou da caiação
de algumas igrejas da lim
pesa da capela de Nossa Se
nhora da Piedade e em pro
jecto a .obra de restauro da ca

peta de Nossa Senhora da
Consolação.
Ora em 6 ou 7 meses de go

vernação d a paróquia não é
possível exigir mais.
Há pois que colaborar nes

tas iniciativas que bem mere

cem o apoio de todos.
A cidade orgulha-se das

suas capel ínhas e revê-se ne

las como num espelho do mais
fino cristal.
Símbolos de um passado

grandioso elas são bem dignas
da apreciação e respeito geral.
Com fracos recursos não há

possibilidade de manter tão
gloriosas tradições por isso há
que reunir boas vontades, con
jugar elementos para que se

possa restaurar tudo aquilo
que o tempo tem feito ruir.
Discordar de um projecto

porque ele poderia ser mais ou

menos aparatoso. mais estético
ti até mesmo mais adaptado ao

estilo de construção. adIhite-se;
agora acorrentado por·má dis-

Ourives�ria

Festa da Conceição
Continuação da 1.. pãgína

sob a regência do maestro Se
bastião Leiria.
Às 14.30 horas - Corridas

de bicicletas para iniciados.
amadores e independentes, com
com valiosos prémios e dispu
ta do 1.° Circuito Conceição-
-CabanaL '

Â tarde - Abertura da quer
messe e imponente procissão
que será abrilhantada pelas
Bandas de Tavira e Silves.
À noite - Concerto pelas

bandas algarvias de Tavira e

da Sociedade Filarmónica Sil
vense que tão cond ignamente
represe:ntou o Algarve no I
Grande Concurso de Filar
mónicas e Bandas de Músicas
Civis, promovido pela F.N.
A.Too
Durante a noite serão que i

mados vistosos fogos de artifí
cio de Viana do Castelo; O
r e c in t o estará feéricamente
iluminado.
Tudo isto promete que a fes

ta de 'Nossa Senhora da Con
ceição se revista de ãrande
brilhantismo tornando-se por
isso naquele dia a povoação um

grande atractivo turístico.

COURELA
Vende-se uma. que consta

de 8 alqueires de terra dt: se
mear, com os quatro ramos de
arvoredo, casas de habitação,
ramada, palheiro e outras de
pendências. no sítio de Bola
res. freguesia da Conceição de
Tavira •

Quem pretender, dirija-se a

João Rodrigues Horta - Con
ceição de Tavira.

posição ou por descrença pre
tender destruir aquilo que é
fruto de muita boa vontade e

sacrifícios, está fora da lógica.
A crítica deve ser livre por

que· quando é construtiva algo
se lhe aproveita mas criticar
apenas por ser a coisa mais
fácil do mundo sem objectiva
útil. pode até tomar-se por
afronta.
Quando se descobre um mal

o que é justo é indicar-lhe lo-
go a receita.

'

A capela de Nossa Senhora
da Consolação precisa urgen
temente ser reparada e o Prior
de Tavira tem por todos os

meios ao seu alcance envidado
os seus melhores esforços para
que tal suceda. O resto são
discussões de pormenor que só
poderão vir afinal comprovar
a sua acção posh ao serviço
daquele templo.
Não queremos dar por ter

minadas estas descoloridas pa
lavras que escrevemos Bobre as

igrejas e capelas de Tavira sem

incitar o rev. Prior Rosa a

prosseguir na sua missão me

ritórill e afirmar-lhe que pode
contar com a noss'i colabora
ção.

Mansinho

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A C
.

Omega, Zenltb, Lon�lnes; Breitling,S m a r as Iisssot, �optebept, Aureus, Sep�lnes,
Imurla, Anus, Oska, Uier�ines, �Imu, Zinal, Re[ord, DOKa,
Lukei, Zotu, Hertl�, Sulu wateu, White star, WateK, Sorel, Lln[oln,
Am�u, Caunu, LareK, Mila, Ie[binos, Lanlil, Iaous, Heloisa e Dlma

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

tronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na



Sr. Director

Peço o excelso favor de fazer inserir numa das pagi.
nas do nosso jornal «Povo Algarvio» esta car-t a dedicada
n t¿dos 08 que me [ulgurnm e indulgentemente me des
culparam. Seu amigo = M. Agá

........................

Recenseamento Militar
Pelo Distrito de Recrutamento e

Mobilização n,v 4 foram enviados
às Câmaras de todos os concelhos
do Distrito de Faro, para afixação
nas freguesias os editais do Minis
tério do Exército com instruções
para o recenseamento mflttar- no

ano de 1951, em tudo iguais aos

afixados no ano findo,

julga.se conveniente salientar
no mesmo Edital, o seguinte:
Os individuos em idade de re

ceuseamento militar, são obriga
dos a fazer a respecti va declaração

,

durante o mês de janeiro, na se

cretaria da Câmara Municipal do
concelho onde residirem.
Os mesmos individuos que resi

dam hà mais de um ano em con

celho que não seja {I da sua natu
ralidade (excepto os internado",
em reformatórios ou colónias cor
rccctouaia), podem requerer para
serem inscritos no mapa de recen
seamento respeitante ao concelho
da sua residência.

'

O requerimento, a que devem
juntar o atestado de residência
(paseado pela junta de freguesia,
nos termos do Código Admíutstra
tivo) e a certidão de nascímento
narrativa(que pode sersubstituida
para efeito de prova p:la a�resen
tação do bilhete de Identtdadc),
sera dirigido ao chefe da Seer-et e
ria da Câmara Municipal e entre

gue durante o mês de janeiro.

Apelo aos Filatelistas
Pede-nos, José Nunes Pom�

bo, internado no Sanatório
Sousa Martins, Servi'ço - 3, na
Guarda que consigamos que
lhe enviem selos usados, pois
é a filatelia o seu único e in- -

dispensável entretenimento.

mas sim possuido de urna

nostalgia obsecante, por um

ceminhoque poderiaser celcur
reado por mim com mais bri
lhantismo, a teu lado, olhando
o sol, as aves que cruzam os

céus dos teus campos, cobertos
de eterna neve algarvia, que
são os velos, das belas amen

doeiras em flor.
Recordo pois com saudade,

todas as belezas que me foram
dadas por Deus, as quais são
demonstradas em muitas qua
dras e poemas de teus aman

tissimos filhos, que tiveram
o condão de nascer poetas.
Por um desses poetas, que
eu invejo a sorte de o ser, eu

faço público este grito, mixto
de saudade, por te não poder
abraçar, e de perdão por todas
as faltas que pratiquei na tua
convivência e que atravessando
os milhares de quilómetros que
me separam de ti, faço votos

para que se repercuta bem no

fundo do teu coração.
Só falta recordar a Uia de

despedida:
Tavira terra bendita
Feita de encanto e beleza
Ser vélhinhe e ser bonita
É um dom da natureza.

Virglnlo Pires

Teu filho muito dedicado
M. Állá

I
Festas da Senhora da Conceição
A Comissão de Festas de Nossa Senhora da

Conceição - Conceição de Tavira, aceita propostas
em carta fechada até às 18 horas do dia 5 de Dezem
bro p. f., para arrendamento do bufete a explorar no

recinto da Festa.
Reserva-se o direito de não adjudicar caso os va

lores oferecidos não convenham.
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POVO ALGARVIO

António Suarez ·8 Tortena dois
dos mais tamnsns cicn,stas espa ..

nbóis na pista de Tav'ira

Hoje o G-jnásio de Tavira
tem a honre -de apresentar no
festival que realiza na sua pis
ta, dois dos mais famosos cor

redores do pais vizinho.
António Suarez, vencedor da

Volta à Espanha, e TortelIa,
campeão em p ista, çlefrontarão
os mais rápidos ciclistas por
tugueses, À:mé:ri�o RapoBo, Li
ma fernandes e António Pis
co e ainda todos os corredores
algarvios.
Mais um grande festival que

o clube ravirense nos oferece,
a juntar a tantos outros que
nos tem proporcionado duran
te a presente época.

CHUVA
Damos a seguir. fornecida pela

Estação Meteorol4gica .de Tavira.
instalada no Posto Agràrio do So
tavento do Algarve, a relação da
chuva caída nos anos agricolas de
1955 ao dia 8 de Nuvembro de 1960:

Meses 55/56 56/51 51158 58/59 59160 60/61
___al _

Sctem b . 0,3 24,6 9,8 4,6 7,5 6,3
Outubro 206,5 60,0 81,8 21,3 58,7205.5
Novem. 144,9 17,6 74,5 21,1 119.7 3s.o
Dczemb. 77,2 42,3 49,8 �32.5 35.5
janeiro. 66,8 14,7 97,9 92,8 112,3
Feverei. 107,3 31,4 24,4 44,0 1�5,U
Março 145,6 63,9,67,3 77,8101,2
Abril, 59,1 48,3 18,U 22.2 24,8
Maio. 8,3 2,2 6,7 60,6 43,8
Junho 24,2 7,2
julho.. 2,2 -

Agosto. - - 5.0 - 0,6
----..,....�-

816,0 331,4 443,4 677.1 699,1 Q44,8

Lar da Criança
Dàdtvas recebidas no mês de

Outubro:
D. Maria Amélia, uns sapatos e

uma mala; D. Mariana, romãs e

batatas; D. Maria José Valentim
Varela, figos; D. Maria da Estrela.
figos. toucinho e chouriço; Uma
anónima. pão; Uma anónima. fi
gos e marmelada; D. Rosa Gon
çalves Franco, pão; Uma anónima,
um casaco; D. Maria da Pur íflca
ção Mendonça. azeite; D. Edite
Carvalho, romãs; D. Adelfna Cor
vu, batatas; D. Cândida Santos,
grãos, toucinho, arroz e açúcar
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Casa ou casas

I

Compram-se em Tavira de
preferência bem situadas, em
bom estado de conservação e

devolutas.
Enviar carta com detalhes

e preço pertendido a Romeu
Jacinto Taváres Rosa - Mér
tola •

Campeonato N.ocionol da II Dí.vi'sOO
i ii • ,i .. p, i L r i. Jim'"

O Qlhanense de novo comanda a classificação
mais uma vez em tarde «não»
nunca as souberam concreti
zar. Apesar do intenso domí
nio dos locais, a equipa mon
tijense teve o empate à vista
numa jogada em que Rui SHya
com a baliza à sua mercê 'ati
rou ao lado. I

Setúbal 4 - Farense O

No campo dos Arcos, em

Setúbal, a turma de Vieirinha
foi copiosamente batida pela
equipa local.
Os sadinos aos 4 minutos

abriram o activo. Animados
com o tento obtido ossetuba
lenses fo_rçar�m o ataque mas

a, defesa algarvia $m'bo�a com

muita dificuldade '",ão se dei
xou surpreender. Á pa�sag�m
da meia hora o Fa rense foi
punido com uma grande pena
lidade que Bira m�rcou atjran
do ao poste. N o .s�gundo tejn
po os algarvios tentaram sa

cudir a pressão exercida peTos
locais mas estes, em tarde i�s
pirada, marcaram mais três
golos sem resposta.

,

A turma de Faro com esta
derrota cedeu o cómando �da
classificeçâo, descendo ps ra o

terceiro lugar da tabela.

JogOS para hoje:
Beja - Lusitano; Far.e:n,.s_e

Sacavenense; Portimonense -

Montemor; Orienta] - Olha
nense.

CLASSIFIC,AÇAO
1.° -.Olhanense. •

2.° - Far..ense. .

2.° - Portimonense
2.° - Lusitano

15 pontos
14' ,.'
8 ,.

'] »

TAVIRA, é para ti, minha querido e velhinha mãe, que
me v lste nascer, que escrevo estas desataviadas linhas.

, Ignorada jóia, entre jóias por vezes de menor valor,
só agora, conforme acontecerá a muitos outros, é que eu

$/,1'
sofro e encontro a falta de teu brilho de safira ga$ta,

que tantas vezes desprezei, ao encontrar-me em teu seio.
A despreocupeçêo, que então me rodeava, não se poderá

comparar à tristeza que hoje me invade, por ser só;
Tu lembras-te de mim {Aquele garoto ainda de escola,

que de cabelos desgrenhados
ao vento fazia correrias loucas
na biciclete. Depois, com os

olhos febris de crescimento,
com os livros debaixo do braço
ia cantarolando despreocupa
damente, na voz esganiçada de
jovem edolescente, àrias anti
quadas, que, de vez em quando
ainda murmuro numa ânsia,
de recordação.
Viste-me sorrir despreo

cupado desdenhoso do estudo,
preferindo bcuter li bola com os

sapatos maltratados de tanto

«encalhar» nas pedras.
Viste-me continuamente

fugir ao mal estar de tuas rUBS

para me.lençer nas superfícies
livres, como o campo e o mar;
viste-me também dançar na

extesiante alegria da iuvetitude
Fitaste-me com O teu olhar de
censura quando eu faltava aos

meus deveres cívicos de cida
dão apenas impulsionado por
uma alma de criança irrespon
sável. Desafiei-te por isso, e

muitas vezes te caluniei inde
vidamente,
Tudo isto não vni muito lon

ge, há pouco tempo, muito pou
co tempo mesmo, por isso tal
vez eu viv« ainda a dor da
separação, ao compreender en
fim num arroubo, que tu e

todas as tuas reprimendas me

fizeram fugir para ficar livre.
Em tombos sobre tombos, de

lado para lado, tenho cerrado
vezes sem conto, os meus lábios,
prontos a deixarem saltar fra
zes de relativa incoerência
perante aqueles que desconhe
cem, como a saudade duma ci
dade, velhinha e sempre nova

como tu, pode exercer num teu

amado filho e o estado psí
quico de abatimento.
Sei também que me estou

penitenciando pelo que despre
zei de teus preconceitos res

peito obri!iatório.
Nessas alturas olhavas para

mim com olhos reprovadores,
mas em teus lábios surgia sem

pre um sorriso indulgente, pa
ra as minhas tolices de criança.
Mas sem reparar em teus con

selhos sébioe eu seguia doida
mente, em minhas correrias,
com uma solreguiçêo tão louca
de viver, de saltar, de ser livre
das tuas repreensões, que não
calculas.
Agora livre dos teus olhares,

que por vezes me eram hedion
dos, mas triste por me faltarem
es reprovações que amiúde me

dirigias, vaticinando para mim
o trilho espinhoso que percorro,
cá vou andando.
E o caminho que segui, de

pois de frustados todos aqueles
que desejavam para mim, mas
que por -sua rudeza e impre
visto me agradou e aliás com o

seu cunho de beleza, em nada
se podem comparar nem com a

chuva de teus dias acres de in
vernia; porque mesmo neles, tu
és linda, minha Tavira.
Eu dirijo-me assim a ti, pa

ra que me não saibas acoimado

Tealro Anlúnio ()inhelro
- Espectáculos da semana

Hoje, para maiores de 17 anos,
o filme policial Acção imedia
ta, com Henry Vidal e Bárba
ra Leage.
Quinta-feira, para maie res

de 17, A marca do chicote. em
cinema scope e tecnicolor, com

Guy Madison e Rhonda Fle
ming. Em complemento, Luta
sem tréguss, com Randolph
Scott e V irgíni¡:t Mayo.
Sábado, para maiores de 6

anos, O rapaz, e o touro, em

einems scope e tecnicolor. com

Michel Ray.
ti

farmácia de�(:;lrviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Simplício.

Lusltan9 2 - Estoril O

Os vilarealenses averbaram
a sua segunda vitória neste
campeonato vencendo a equipa
da Cos.ta do Sol.
Os locais cedo podiam ter

marcado mas Ara,á,;o, J�rugEl,
e José Vicente l)ão finaliztlram
da mel,hor maneira.

Se 'Qem gue o tusitªno ata

casse, a defesa contrária não
permitiu que até ao intervalo
as suas malhas fossem tocadas.
Aos 3 minutos 4.0 segundo

tempo os locais por intermédio
de Torres alcançaram o pri
meiro' tento. Continuando na

toada ofenaiva a equipa da ca

sa voltou a -m,arc�r p,ela Segur-
da e 9I.tima vez, aos 18 m irsu
tos. por intermédio de Rodol
fo, na transformação de uma

grande penal idade.
Oll:lanense·2 - Montijo 1

Mais uma vez a equipa al
g�rvia não .esteve fel�z. Até ao

primeiro quarto de hora a par
tida esteveequrl íbrada, Porém,
aos 25 minutos, o Olhanense
fez 1.,.0; passede André a Cam
p� e :repl.ate imp�r,!ivel des,te.
Os visitantes acusaram o gol
pe e atravessaram depois um

período de desocientação. Às-
.aím, e muito naturalmente, os
cubistas 'voltaram a marcar

no_vamente por Camp-os, aos

30 minutos, o segundo golo.
Jogados.2 minutos da segun

da parte o Montijo reduziu a

diferença por intermédio de
Rui Stlve, Este tento espícas
sou os.e lgarvios que se lapça
ram palia o ataque procurando
aumentar a sua «magra» van

tagem. Às oportunidades sur

giram mas os seus avançados Rui Hollre

'FOfN TÓ R I A
DANel NG

Onde encontrará um ambiente acolhedor,
as melhores atracções internacionais
'e música perrnanente.

Praça da Ale�ri�a, 66 - Tetf. 35431

Pr,CN�'CO
T k\ V I R,A

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

.J.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A.

APARrADO 13

tenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13


